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Mas já cotneçaste a ler essa obra ?
Ainda nâo ; estou na introducçâo. . , , ., , e , ,
E tens paciência paia ler isso ° E' uma parte tão cheia de philosophia, tao profunda !
Pois então V As mtroducçoes quanto mais profundas melhores...
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TELEGRAMNIAS

Os coronéis Clilm chom bung e Orang-

Porong-Jong iiortarliim pela manhã as

cabeças dos membros.

Oiismi-aoocondede Kagaroffla.
Horas depois do casamento, os navios

entraram em combate n por desgraça a

noiva levou uma descarga com a pis-
tola do marido. Felizmente o ferimento
foi julgado leve.Malakdbao.

loteria Espeianga-
Eitraoções diárias, -ti 3 horas da «arde.

Em 26 do Março- 25000» ™, 18-100.

Oorreaonndencia í Companhia Naolo-
nal Loterias dou Estado,. Oaixa 2 105

Rio de Janeiro.

Serviço especial sem arame CASOs E COUSAS

tt?.

Toi.cror.is, 23. -Um japonez foz um

negocio da China, comprando sabão

rUNicT,i..:i-ov, -«.-Consta quo foi des-

coberta no Estado do Rio mais uma

mina do carvão de pedra.
NiornSBov, 1/2 hora depois. -Veil-

ficou-se que a mina descoberta mio 6

de carvão. O engano foi razoável porque
se trata de uma preta mina. Per isso

fizeram um angu com a noticia.
La-rüO no Rocio. 23.-üml) allema

muito russa protestou porque hontem

í tarde não havia já pão no Café SUIsso.
Os canhões da rua Sete dispaiaram pela
rua fora, por causa da» duvidas.

Paíus, 34.—Foi proso ura pintor in-

glcz, qne organisava scenas de orgia
no atelier. . .,

Era um artista que tinha a especiaii-
dade de pintara mania.

m sKtorrmom

|A pega das potências
Um plano de guerra - Grande desastre

— Um espiSlo-Attitmte da China-
A diplomacia—Netas.

' Ç Yedo, 2'1-Um plano dé espavente
acaba do ser applicado pelos japoneses.
Os russos andavam seccos '. lia multo
tempo elles não viam um rosto de nu
Uier. , ,_.

-'¦-. Por conseqüência, o general Izan-
ohim-bung mandou que duas crioulas
dessem um passeio ao acampamento dos

frusses. O eiliito foi prodigioso !
Houve um sarceiro medonho.
Todos quizeram bombardear as criou-

lar e o general Picaduroffltz nomeou-as
lavadeiias do acampamento e aihvia ma-

gtias dc, siu estado maior.
Nosso Ínterim, os jnponezes oavam

combali- aos russo*.

Lokd.es, 24.— Um espião russo con-
seguiu collocarem uma cisterna quatro
saccos de um pó purgativo.

Horas depois todo o acampamento es-
tava com as calças nas mies. 0 com-
mandante etatSO iicoumiiis damnifioado.

De repente, a cinoo léguas dedistan-
cia, ouviu.se assim como que um bom-
bardeio.

Os russos fizeram um reconhecimento
.^wy-ificaram quo aquillo tudo era ef-
feitO do purgante.^Pudera! DO 000 japomzes... Bra tal
qual uma fuzilaria !...

Chefo', 24. -Mais um espião foi se-

guro nas proximidades dc Wlad-.vostock.
Amarrado na cauda do cavalio em que
montava o typo foi arrastado por espaço
de duas horas, findis os quaes foi co-
mido,

No momento psychologico da comi-
dela, o cadáver ainda teve o arrojo de
dar um pulo o mudar de posição, fi-
cando do barriga para cima. O facto

produziu assombro

Nifpon, 24,—A China está fazendo
arreganhos para auxiliar o Japão. Uma
nota enviada á Sublime Porta declara
que si houver intervenção, o rei sotfre-
rá uma invasão no rabicho.

Ysdo, 24 —Dois membro, do Minis-
terio Japonez foram aceusados de crime
dcaltalralção.Submettido, aconselho de
guerra, foram oontiéEãnadoa á morte.

Cora o OUSO dos delegados
Fazem rumor nunca visto,
E alguns Calões exaltados
Desejam, por causa disto,

Virar a policia em frege,
Fazer questão do capricho.
Mus quem é que não protege
Occultamonte algum bichol

PREÇO i rr do Dn. ííduahdo L'kakçi
3*1000 IjU Adoptada na Europa

e no hospital Je marillh»
Deposito no , in bekkoio sra, aoamJB'

Brazil bV» cura effioí". dai mo-
A FniHTAB&C. TT leslsas da pel.i

lM-OuriveB-114 lll feridas, em
e8.Pedio,00.-NaEuTO- vr í pigena
pi Casi.0 Eiiba. -Milão L\ã. frieii-M
¦mordes pés, assaduras.raanòha*.. tinhs

-wardas, broLoei?.fi, etú,

Piego... bem pregado
Belchior era um rapaz de
alma bem formada, prompto
a receber como reaes as

..„_, cois-s mais iucrivei- desta
vida."porque nlo sabia mentir e pre-
sumia que ellas fossem igualmente
verdadeiras. Nunca havia amado : o
seu coraçSo estava virgem de pai-
xões.

Um dia encontrou-se com uma se-
nhora elegante e bella, que o fascinou
com o seu par de olhos negros e sem-
tillantes. Pela primeira vez sentiu

que amava, mas amava perdidamen-
te, como um louco.

Sem saber como uc-m porque, o Eel-
chior sentiu se escravo d\ ssa mulher
divina que se fez sua amante deutro
em breves dias.

D. Zilda, a •¦eduetora creatura que
se fizera objeeto de nm verdadeiro
culto, cooiprehendeu bem cedo que
tratava esm tim ingênuo. Intelligeti-
te e arguta, caprichosa e coqustte,
desfrtictava o bom do Belchior, que
acreditava cegamente nos seus ca-
rapetões e nas suas troças.

D. Züda. tinha diversos amantes,

que por sua vez a desfruetavatn, pois
o mais dinheiroso de entre elles era
um crápula, incapaz de uma acçSo
nobilitante.

Um dia o Belchior (bateu á porta
e a criada appareceu para dizer-lhe
que a senhora estava dormindo.

—NSo a acorde, respondeu elle.
EJ foi se embora.
A dois passos, porém, encontrou a

sua querida Zilda, que sahia de uma
casa suspeita, e teve enttto um movi-
mento de ódio.

—Bravos ! exclamou elle ; bem me
dizia o coraçio que a senhora me
atraiçoava 1

—Como?!
—Vi-a sahir daquella casa-v Deus

quiz que eu a apanhasse em fla-
grante 1

_E' verdade... Si o senhor sou-
besse o que me trouxe aquella casa,
arrepender-se-ia da caluinnia que
acaba de irrogar-me. Mas eu nSo sou
uma dessa-s que o senhor costuma

comprar... Pique sabendo que vim

botar uma jóia no prego, ouviu t
_U,na j',1,1 "o prego... Coitada

da minha querida Zilda 1 Perdòa-mc,
S"i" 'o 

Belchior ainda engoliu aquclla!

Era capaz de engolir o próprio prégol
HHKODHS.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

INimCMÇÕES
A visinha nqui do lado,
Um verdade! robijou...
LO tanto, tanto o A';*, Na
Que mo deixa embasbacado...

Pois o marido, um coitado
Que nada mais tem de cru.. .
P'r,i mexer no seu ... angu
Mo pároco já cansado...

Nada, nada' Aqui ha historia:
E já me açode á memória
Quem lhe abranda o togarelro...

Decerto, abOada... prenda
Quando o velho vai p ra venda
Recebe a sós o padeiro...

Fedelhinho.

CAI.LOFBOINA— Único c iníalll

vel «tirpadordos callos, «So impede

andar cucado, rua dos AiUrada» sy.

ANNUNCIOS ESPECIAES
iTctt-r*--

porca de capim
mandar para a ilha
na praça do Mor-

VENDE SE um:
seco, próprio parn
Sapucaia. Trata-se
oado.

DE"i'VPPAHEOEü uma carroça de

cães. que. por ..ocasião da ultima greve
virou catraia, junto ao Ceies Pluroux.

Suppõe su ter dado á costa.

UMA SENHORA que por muitos au-
nos residiu no morro do Castello e co-

nheco os signaes do mastro, oferece-
se para criada do paquete. Rua li linda,

perto do n. O, com D. Fino.

UM CAVALHEIRO bem apossoado,

que negociou durante muitos annos,
no largo do Rocio, em panellas uo bron-
ze lem uma paiiella grande que von-
de Jioi- qualquer p.eço. Cartas anouy-
mas a D. Pedro 1?. indicando a hora
do negocio.

PRECISA SE de contractar moças
em granue numero para um negocio
que rende muito com pequeno t.abalho
de anilha, líxige se uniforme de banho,
funifde vidro, esponja, sabonete e gran-
de quantidade do panninhos que sir-
vam para as soar.. .

VIUV-V que pretende casar-se, mas
não acha oom quem, tendo necessidade
de uma cobertura na frente da casa,
quo vivo constantemente alagada, ao-
ceita propostas para esse trabalho, e
para outro, de pequenos retoques a
brocha,

UMA MOCA do eduoação completa,
sem compromissos, tendo dois buracos
a taoar, toma por empréstimo qualquer
somma que alguém pretenda metter
em sua mão, pagando por cima os
juros.

Dirijam- e a V. Idairada, na hospe-
daria Flor dos 1omates

PRECISA-SE de um bombeiro ágil,
que saiba fazer lunecionar a manguei-
ra, para apagar um incêndio que estií
abafado entre dois quarto, separados
por um vao.,. liquella parte.

Cartas a Cambronc, no outro mundo.

VENDE-SE um mdlho de chaves fal-
sas,"que conhece o caminho de todas a,
delegacia, urbanas o suburbanas e da

casa dn Oorrcoçno(modlftnloum hahcai-
c,irpus\inri\ o respectivo dono. qHC cal|j
proso. 0art.ua a //, hrecheiro, na Casa
Rubra, do Carvalho.

COSTURAS —Senhora do comporta-
mento exMnplar. lendo d nus filhas que
Bahom fi míli; rcoobooniommondas de
costuras de qualquer cnsa de roup»
grossa, nilo fazendo quoatflo do quantl.
dade nem do qualidade, u garantindo
a puríulçtto dotrnbalhndo agulha, Ag
filhas Unib^m entendem de ciírtos,

VENDE SE o suspensorlo de um
hydroctde para coador de oafí de cusn
de iiasto.

PORTARIA
Pkcamiuíoi'Os {Puni). — Pôde couti-

nuar a mandur os spds trabalhos, au-
joitundo se, norím.ás nossas correcçô-^,
corno verá do seu conto que hoje publi-
eternos. Kscreva de um só lado do p;v-
pel.

Gai-ileü. — Mando-nos o que tem \nr\
sabermos si os seus contos estào em
cotidiçúís de ser publicados.

200:000^^00;^:
simos 71)0 rs. — Loteria 10? do plano 108Í
subbiido 11 de Abril ás !í horas —
Companhia de Loterias Nacioníics do
Brazíl. tíéde: Capital Federal, rua Pri-
meirodu Março n. !Í8, caixa do Correio
n. 47. — E-nderrço teli-grap. «i.OTiittus».

Os bilhetes acham-se á venda nai
agencias geraes de Nazare"li & 0.,
rua Nova ilu Ouvidor n. 10, endereço
telcgraphico «LXISVEL., caixa do cor
reio 357, " Camões tt C. becco dai
Cancellaa n. 2 A, endereço leleem-
phico PEKtN,oaixa do Correio 016.

Essas agensia, encarregam-se ds
quaiiãquer pedidos nnrando-se a maior
clareza nas direc-çôcs. Acceitam-se
agentes uo interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os ageutei
gerais recebem e pagam bilhetes pre-
miados lias lotaria, da CnPITAL PE-
DERAL

A estranja pelo íio

assumpto que continua a
preoecupar todos os espiri-

, tos desorientados, é justa-
niente a questaio do Extremo Oriente.

Vem um telcgraminai «Rússia co-
meu Japão». D'ahi a pouco chega ou-
tro; «Japão comeu Russia«. E, afinal
dc coutas, os comidos somos nós que
lemos de boa íí todas as noticias.

O que parece certo, no meio de tu-
do isto, é que as coisas já nSo andam
muito boas para o Japüo, visto como
vai por lá funeciouar a Dieta.

Dieta dá-se aos doentes, elle vai ter
a sua, loóóógo.. .

Eis ahi um syliogismo tirado do
miolo com dois páosinlics, segundo
a moda oriental.

Ha uma grande torcidella - unia '"/-

eidella universal.
Uns torcem para o JapSo «porque

é o mais fraco; porque defende a sua
existência; porque é amante do pro-
gresso». Outros torcem para a Kus-

sia .porque foi atacada de surprea

pelo Japüo; por causa do perigo ama-

reflo, etc, etc.»
A'é as grandes potências torcem

umas para o Japão, outras para a

Russia. E nSo satisfeitas de torcer,
fazem umas ás outras as mais signsn-
cativas caretas.

Pois bem, meus amigos, emquanui
aquelles se guerreiam e estas se ca*

reteiam, os selvagens aqui da Amclica,
no Sul, liquidam as suas g«""s
questões amigavelmente, desfraldam
do o branco pavilhão da paze ergueu-
do acima de todos os ioteresseü e pai-
xCes a doce imagem do Redemptor,
no Norte abrem as portas ao munai*
inteiro para um certameu colossal—

Coisas de selvagens...
JagodBS.
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estudantes do 2?

com n titulo de
o aclor Olympio

BASTIDORES
| oi-sb o Cascavel, fui-sn o Na-

alhinha, o nu falta de gente

Cl,„m,irnm-me para desvendar os se-

Brcclos dos bastidores.

Obedeci, porque sou soldado disci-

..limado; mus que os leitores do Mio Al.

„.,.perdoem si a lingua "r'° ra0 ajudar.

Estil galopando para o centenário
.rie ti dosSrs. Tilo & Bandeira
° 

aVo"d« *<"">» da U N. K. Valier,

„, reiiteUi-ios da D, I.ormo, os ojíoi ala

flalllnl as preguinhas da Mathilde, o
WoíAolí da Popa, tudo tem concor-"ido 

para que o publico encha o theatro

todas ns noites.
Entre os muitos presentes que o

• utor do Pi de Cabra recebeu na noite

5C aua festa, salientou-se um volume

ricamente encadernado em chagrin.
Alguns curiosos verificaram que era

uma gianimiiticn par,- ••¦ -'¦'-¦ -'¦¦¦>"

grão.
ir Foi agraciado

«Conde da Onmlcira
Nogueira.

parabéns.
¦t. Graciosa sempre a Sra. Cinira.
Em carta que nos endereçou explica

quo ainda não nos mandou agradecer o
que com justiça dissemos do seu tra-
balho "O Cã e lá porque ainda não
teve tempo; leva todo o dia oecupada
com o Vovô Basilio.

]>)' justo. Elle 6 tão seu amigo que
vive a adoral-a de joelhos, como si
fosse uma santa.

p O actor Campos prepara uraa festa
para receber o actor Mattos, que re-
gressa de Lisboa.

0 Sr. Campos paga uma divida de
gratidão: foi o Mattos o primeiro que
o introduziu na via theatral.

No Café" Suisso continua em dis-
cussão o mesmo thema: «Da influen-
cijt do chocolate na arte dramática.»

Jtf foram discutidos estes pontos" Da
iníroditcção do chocolate e do chocolate
liquido e em barras.

Para hoje está marcado o seguinte :
Qual o produeto resultante da introdu-
cção do chocolate no leite?

Interessant-ul
Caso se represente em reprise,

no Recreio, a Tosca,sabemos que o papel
de Mano Cavaradossi será feito pelo
actor João Major.

Têm sido muito gabada as pregai'
nhas úw Sra. Mathilde Nunes.

O próprio Pedro Nunes se tem admi-
rado.

Oom as solemnididcs do estylo foi
registrado na -1" pre-orla o casamento do
D. Pepa Delgado Mangueira, virtuosa
viuva de Arruda & C*., em liquidnçüo.

Ao acto compareceram todas as esta-
cas da nossa eli'e.

Parabéns.
A Sra. Angelioa teve a ventura do

ganhar no bicho jogando nt>S dezenas
88 a 10.

Promessas a S. João Baptista.
A emproza da Maison Moderno pro-

mette u*£i programma variado para a
presentes e para a futura semana.

Itccommendamol-o aos leitores do Rio
Nri, pois a empreza cumpre sempre o
que promette.

+ Sento-se feliz a Sra. Galüni. Depois
de tantos annos de infruetiferos tra-
balhos em busca de seu sangue, aban-
donado em momento de irreílexilo,
Vr-iu o acaso favorecol-a entregando o
na oceasião em que mais precisava
delle.

Como é bom ser mãi!
ia Variadlssimas são as Euncçõcs que

o Casino offereoe aos spus habitues
nestes oito dias. Novos artistas e novos
trabalhos, cada qual melhor e mais se-
duetor,

B1 não perder a oceasião, pois alli
o que d bom dura pouco e quem não
os vir já\ nunca mais os verá.

U. RtiTti'.

Os 
afamados cigarros Cast.ellões, fabri-

cados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café Java,

Modinhas Brasileiras

A' mesa

MiSaSão de confiança

|a eu a sahir de casa quando me
I appareceu o Eugênio. Vinha

_J truta e ucabrunhado. O as-
Êuaipio de sua visita ura este :

Elle vivia numa doce e agradável
col/age com a Herminia, uma mulher-
Jiinha bonita a valer e dona de uma
plástica irresistível...

Mas Herminia era loura e Eugênio,
depois de uma fidelidade dc quasi dois
anãos, sentiu desejos de variar.

Atirou-se a uma oostureirinha mo-
rena, de olhos e cabellos negros como
szaylohe,

No dia seguinte ii terceira entrevista
íue elle tivera com a costureira, Her-
«unia foi informada da sua perüdia e
Preparou-se para apanlial-u com a bocean» botija. E apanhou-o...

Fez um oscarôéo de todos os diabos
.-intimou-o a não mais llie apparecer«Imite dos olhos.

E agora o desolauo Eugênio vinha
Pedir os meus bons eflieios para o ro-aumento das relações tão bruscamentero'as pela loura o encantadora Her-mini.a.

—Aão to prometto conseguir o per-sao-.disse-lhe eu — mas vou fazer o quem=for possivel.

lüxra-.R.rSL-r.A.
Já gozei dias felizes,
Hoje choro o meu viver,
A ingrata a quem amei
Acabou com meu goü'rer.
Eu amava uma donzella
Com amor bem puro e santo,
E ella ainda zombava
De quem a amava tanto!
Nunca pensei que uma joven
A quem dei meu coração
Mais tarde assim procedesse
Com tamanha traição!
Hoje vivo de esperanças.
Que me resta até á morte?
Assim juro: hei de cumprir
Minha triste i amarga sorte!
Juro que não ha no mundo
Mulher que seja fiel.
Elias só nos díío sorrisos
Quando não podem dar fel!

JsÀo S. Souza Machado.

Elle sahiu um tanto consolado e eu
me dirigi iinmcdiatattente para a casa
de Herminia.

Foi ella mesma quem me abriu a
porta.

Estava mais linda do que nunca e
vinha envolta em um penteador lilaz
enfeitado de rendas cor de creme : nem
«iquer tivera tempo de abo toai-ò e con-
servava-o sustentado com a mão es-
querda, na altura do seio, para evitar
que se entreabrisse.

Comecei pedindo desculpas de ir in-
commodal-a.

De nenhum modo!—exclamou ella
— não me incommoda absolutamente !
Acabei de calçar as meias e ia princi-
piar a mo vestir afim dn sahir li procura
de alguém que me quizesse... despir.

Oh! A senhora graceja, de certo 1
E o Eugênio, então?

Amarrei-lhe a lata, Q o senhor bem
deve saber disso. Aposto em como foi
elle que o mandou cii... Nào neguei

Com etfeito... foi elle mesmo...
Asseguro-lhe que está desoladissimo,
arrependidissimo!

—E' tarde. O senhor bem deve com-
prehender que, tendo-me trahido tão
ignobilmente.. i e com uma morena!

—Razão de mais para perdoal-o. Foi
um capricho passageiro. Perdôe-o, sim?

—Não, não, mil vezes não! Tinha
neile muita confiança, guardava-lhe
uma fidelidade de cão a que elle não

Ja Villa Tõtu, rm ciasii do co
roncl Acipi, havia uo" grande
jantar em commemoração ao

anniversario niilaliclo de seu primeiro
filhei, o Janjão.

Como aí dc calcular, meia população
da villa lôra convid-ída, comparecendo
ao dito juntar a maior parle.

Seriam seis horas da tarde quando
todus furam para a mesaque se achava
repleta alas melhores iguarias.

Depois de terem iodos tomado as-
sento, notava-se entre os convidados um
rapapflo tido. como conquistador e es-
plrituoso ; a seu lado ficou uma bella
moça de seus dezoito annos mais ou
menos, que era capaz de fazer mexer
os... ossos de um esqueleto.

O rapaz, logo no vel-a, ficou com
agua na bocea, esperando a occaüião
para fazer uma nova conquista.

Entre outros pratos havia gallo e gal-
linha: como esta estivesse ao pé da
moça e aquelle ao pi do rapaz, deu-se
entre os dois o seguinte dialogo:

O senhor faz o favor de me servir
de gallo 7

O rapaz com um ar malicioso:
Pois não ! E a senhora serve-me

de gallinha ?...
Para o senhor... com muitogoste!...

indicam les itniiilons insaciabli-s que
vlvalent de pnnse plolne ã custe du jo-
guc des biches, de Ia rolete e du pingue-
lin.

Dit un vicux diotade qu'un jour tom-
bo Ia tnaison et pnrait que dans ce
moment elle a lombo mõme, esmagam
sons les escombrea beaucoup de gens...

Je VOUS féliclic sincerement pur Ia
tesurc que vous avtíz demonstre dans
Ce cas et js fais votes ardents pour que
vous pulssiez faire une limpeza dans le
pcrsoncl de In repartitlon que vous diri-
gezet pourque cettn cau suje ne vous
manche les mains impollutes,

Come votresmitc est toujcurs fraque,
il est possible que, termine 1'inquéritc,
vôos étiez 1'atigué et ataque depoumous
apròe tants d'interrosratoires. Dans ce
cas je vous donne de cons'il de faire
usage du Pulmonal pour pouvoir con-
tintíer à prester vos services dans Ia-•-¦#
chefature de police.

FrtAticistiii Atuanase.

PECAltD3W)POS.
(Belém do Pará)

CIGAEROS Havana-Veado — Coilc:
ção typos da rua, Caporal-mineiro, cos
tumes""do Üriente, RohemiOÍ, papei jei-
toral, mappas e bandeiras dos Estados.

Lettres d'un Mussiú
A. Mr. le Dr. Ciiefe de Police

ilustre magistral. —Je falte-
~m ne., rais nu plus pequenine de mes

.&SsJ3Çl devoirs si je ne viesse pas vous

piésentermes sincires lelicítations par Ia
campanhe honeste que vous avez encete

pour decouvrir les mazelles de ces auxi-
liairesqui vous cerquentet qui font des
cargues policiah b une fonte de comi-
lance.

Clter mussiú, je bate palmes avec
mes deux mains et je baterais avec les

quatre si Ia nature ne me houvesse don-
nií plus qua- deux. Ce grand e mon-
struêux inquérito, comecei par le dele-

gué de Ia 3.eme Girconscrjption et que
vous avez clumii à vous, a preste um

granai serviço â In societé et à Ia police,

soube corresponder! E' ignobill E'
monstruoso1.

Nu-sua indignação, Herminia poz-se
a fazer gestos enérgicos e o penteador
se entreabriu dc fórma que pude ver
as linhas adoráveis do seu corpo deli-
cioso As ligas de seda vermelha pren-
diam ás meias pretas, modelando umas

peruas perfeitas : a camisa, transparen-
te atravós da qual os meus olhos viam
encantos não sonhados, inflava sobre os

seios rijos e palpitantes...
Tão extasiado fiquei ante aquella su-

blime e suggestiva visão, que Herminia,
se apercebendo do meu êxtase e corando
subitamente, prendeu de novo o pen-
teador e murmurou:

— Oh !... Desculpe...
Eu quiz recuperar o meu papel dc

advogado de Eugênio, mas não pude:
balbuciei algumas phrases ridículas e
approximei-me dc Herminia para lhe
fazer uma ultima proposta.

-Está bem —disse-lhe eu —uma vez

que não podo perdoar a traição de Eu-

gênio pague-lhe na mesma moeda, e,

depois de satisfeita a vingança, etnce-
da-lhe.o perdão.

Ella olhou-me fixamente oom seus

grandes olhos azues e respondeu:
—Sim... talvez faça isso...
Senti me eloqüente: npproximci-mc

mais ainda de Herminia, approximei-
me até sentir o calor do seu corpo,
disse-lhe muitas phrases cariciosas que

SANTOS DUMONT—SSo oi melhore,
charutos; silo encontrados em todas «í cha-
rularias. Deposito Inválidos 52.

OS QUEBRADOS
Comedia que se diz farça em 2 actos

ACTO 1

O l-Al da 1-nqtJENA.—Senhor Cazuza,
sua noiva, além da belleza, das suas
prendas, da sua graça, tem o dote de
vinte contos oitocentos mil e sessenta
réis...

Cazuza.—Oh! como eu sou feliz!
ACTO lt

(Tres mezes depois)

O pai da PEQUENA.-Senhor Cazuza,
creio que o seu casamento nílo se pode-
rá realizar,..

Cazuza.—Oh! Como sou infeliz ! Mas
diga : por que razão?

O vki. — Porque minha filha não
tem mais o dote que possuía..

Cazuza.'—Então quanto tem?
OrAi. — Tem só* vinte contos e oito-

centos mil róis...
Cazuza. —Ora, meu amigo, então ao

por isso o senhor me pregou tamanho
susto! Entã» eu faço lií questão de
quebradcs?Para mim éa mesma coisa...

(Cai o panno)
Sakcho Pansa.

KDMOS marca Veaalo. - Premiadoi,
1 

qualidade c preço semeouípctsncix,
em todas rs casas de varejo.

uheio deolla ouvia com um sorriso
uromessas...

Passei-lhe os dois braços pela cin-
tura, aitrahi para aiirn o seu busto e...
a sua cabeça loura, de um louro reful-
gente, cahiu sobre o meu hombro...

—Herminia, eu te adoro 1,..
Os seus lábios se entreabriram e pare-

cia que um iman me attrahia para
elles... Nossas boceas uniram-se num
beijo longo, phrenstico...

Depois... o penteador lilaz, enfei-
tado de rendas cor de creme, entre-
abriu-se outra vez e... apagou-se de
minha imaginação a figura de Eugênio
e esqueci me completamente do meu
papel de enviado extraordinário 1...

Quando voltei & casa, encontrei Bu-
•*enio que me esperay.a impaciente.° —Então?—gritou elle apenas me viu.

^Estii tudo arranjado. Custou um

pouoo, mas arranjei o perdão. Podes
voltar para a companhia;de Herminia.

— OH! Mil vezes agradecido, meu
bom amigo! Não esquecerei nunca o
enorme serviço que me acabas de pres-
tar !

E me apertou com tanta força a mao,

que chegou a me magoar. B, franca-
mente, acho que nSo merecia tantas

provas de gratidrw..,
PlNTASILflO.

*Y
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' 'MiSuí
Basta olhal-a para ver
Que tao linda creatura

Deve ter
Excellente embocadura.

Si eu a encontrasse assim,
No bosque, sosinha e incauta,
Seria um prazer p'ra mim
Offerecer-Ihe uma flauta.
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—Aqui está a flor que me deste hontem.
Ora, nao é esta!
E', minha querida. A única differença é que tu m'i

destes em botão e ella hoje está aberta!

PERCA A ESPERANÇA

Wt>í^mmmTm\\mmmUm\ '

WfejúiiW í 1' 1D ff 1
U Bv I5 "

— Ora mamai Lá por eu ter perdido um casamento náo vale a pena
des esperar, tenha le em Santo Antônio.

-Qual, minha filha! Por muito milagroso que o santo seja... ha coisas
que quando a gente perde não torna mais a achar. .

DIFFERENÇA
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wêèèè Qímm I Gj
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- Que é que tu queres? Outra banana ? Ora, não sejas guloso lima banana
- - ' "--•--»-- .-- -a dura e me satistazna tua mão não dura nada. Pois olha: commigo uma banan

completamente
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IBTZXOr^. EM CAXAMBU'
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Nao repita isso I Si eu lhe deitar as mãos, ;trrebento-a!
Ora qual! Eu sou uma mulher, mas não faço fé que voeè me arre

bente nada tiio lacümente. Ainda si fosse com um páo...

PUDERA! £'£%„-3 U C O
ll U Ç Ü--° ° _2 b
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A quem estás escrevendo ?
A meu marido 0 patife nâo me

o que elle tem na cabeça.
Oh, filha, nâo digas isso ' Então tu

manda dinheiro ha oito dias. Nâo sei

não sabes o que fazes ? ! ..
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-Como é isso? Eu nunca te comprei sinâo calças fecha-
das. Como é que tens esta aberta?

— Rasgou-se... eu cahü...
-Isso estou eu percebendo! Uma mulher para rasgar

uma calça é preciso ter cabido... em alguma.

DECEPÇÃO
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FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO — Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dõr como a erÍsypela,rheunintismo etc,
etc—Rua dos Andradas n. 59.

ALLIUMSATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C.rua dos Ourives n. 86
— Rio de Janeiro, o qual se vende
em todas as pharmacias do Brasil,
tomando seis gottas em meio copo
com agua, de uma só vez, á noite ao
deitar-se, ê um grande microbicida,
mata o micróbio da influenza de um a
três dias e cura todas as moléstias

Sue 
têm pcir causa um resfriamento —

i legitimo tem um coelho pintado.

«o op5 o

CIGARROS Havana Veado - Col-
lecçào typos da rua, Caporal mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, niappas e bandeiras dos Esta
dos.

Uma compensação
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Por mais que matute, que rumine, nao consigo perceber. -_-  /--•--• -,/":
ropa inteira, esteve tanto tempo em Paris, tem fama de ser lorte em varias línguas. Afinal,Eui

lem da sua própria elle se sabe servir..
ws a

ei Io
Mas, minha querida, começaste a

te vestir antes de mim e ainda nâo estás
prompta ?!

Oh, homem! não tem que admirar.
E' a primeira vez que tal me acontece.
Você nâo pôde negar que eu semprt
acabo primeiro do que veeò I
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Rua do Ouvidor JORNA' DE UM ROCERO
«vjjlr

|bokui um grande cartitotar-
ja Io de prelo. Dei dois
pulos medonhos, com os
cabéllos cm pé, julRando
quo a minha sogra tivesse
morrido e me legado un»

conli-cos de rói». Abri a carta com toda
a pressa, já chorando dc gosto o fui
obrig.-.do a fazer uma careta.

Não morreria a minha sogra. A carta
fúnebre era um convite para um vermt-

fuiro pic-nic no C1.U11 da Mokte.'Vesti-me 
todode luto c toquei rasgado

para o cemitério onde se devia otfectuar
a festa, dentro dc um grande jazigo.

A primeira cara que eu vi lá dentro
foi a uo B-mte-vi dePiteira que estava
vestido de verme e de cartola de poleiro
de gallinha ni cabeça. Veiu ao meu
encontro.

Soja muito bem apparecido !
Eu desatei num pranto de choro !

Ah I minha avó 1 minha amada avó!
Bem-te-vi ficou espantado.
-Queé" isso, homem, você está cho-

randn ?
Pois então? Eu não podia entrar

num jazigo sem «abrir a gucla como si
fosse umacarpideira.

Dentro em pouco appareceram 0
Chanchão, K. Valcanti, o Nelson, o
Bruune, o Lago, Muquiche e o Bijli.

Sfntamo-noB á mesa e cihimos no
avança.

Que bello menti /
Sopa de craneo com íarofia, ensopado

decluviculas,/r'/rídephalai>ges, á brazi-
leira, roast-beef de tíbias, ií franceza,
presunto de femur com arroz de meta-
tarso, bifes de rotula com molho de mfio
de anjinho, doce de costelas, geléa de
veriebras lombares e grande esqueleto
recheiadocom farafia no osso illiaco 1

Alóm disso houve vinho de primeira
ordem feito de minhocas e sapatos de
defunto.

O xirime'r0 brinde íoi erguido pelo
Chanchão ao Não venhas do ttijú !

Aos gritos de Hip . Hip! Hip ! ouvi-
ram-se unB hurrahs medonhos ! Eram
os defuntos que cabiam num grande
m;ixixe, ao som de um Cake walk,
dirigido pelo Bricio que j í tinhaescnpto
de/, resmas de papel sobre a festa, afim
de envial-as parao Con ei o da Manhã.

Eu nílo pude perder o quebrapemas e
cahi no remeleixo que foi serviço v-lho.

O Bruuue dansou com o Nelson a
valsa Sempre ElLs /do maestro .Sallune
e o Chanchão quebrou com o ICa/alcanti
a pnlka Judeu Ba*bado, degraude movi-
mt-nto rebelatívo.

Quando nós voltamos ao jax-go ouvi-
mos uns gritos medonhos:

Ai! quem me ticode ! soccorro 1
Era o Muquiche que, entliuniasmado

pe o jantar, pretendia comer o Bifa.
- Tu éa um bijil de mão cheia e

não pássaras sem ser comido.
Foi preciso que o subdeleguê Bragui-' 

r.ba compare-ie&se com dez mil solda-
d. s de infantaria a cavallo para abafar
aquellas tençôes anthropophagas.

A mesa tinha a forma de um caixão
de defunto com diversos cirios ao redor.

A aefiintada, já meio novinhamé,
quiz implicar commigo. Dei dois saltos
mortaes e fui mettendo o pé a torto e
a direito,não olhando para quem escava
dé guarda.

Bemtevi de Piteira, muito medroso,
escondeu-se numa catumba, porém lu-
vou um supapo de nm Mrasiiisla, indo
pirar na sala de jogo do Club da Morte,
to Io vomitado... de medo.

E eu que nào estava para ser preso,
fuíilado e demittido, azulei para a rua
do Ouvidor, onde vi que passavam :

Bento de Fâ... Ria— 0 ex-delegado
passou dando soecos a esmo. Vestia so-
-trecasaca de panno de roleta, calças de
cs.irtíio de vispi-ira, ollete de trombone
dn dado, cartola de vermelhinka, sapa
i<3 de gurú e charutj de poules de
frontão.

Ao v**r-m,e,atirou me um soecodesus-
trado que me fez veras estrellas.

Que é* isso, sen Bento 7

Esse seu Caldoso dc Castro non ti
bao, nílo.

Condo leu vim pro Rio, tava cumo
octoridade o primo Zèzét que man-
dô dizé pra mim: «— Vem-se embora,
bobo.

Ieu faço você meu espectó, pra
voce hi noa bichêro busca dinhêro
p'ra nóis, i condo nóis larga esta
joça—já nem non percisa mais tra-
baia. Os bichêro p'ra non chuchá o
fagrante fais cara feia, mais vai es-
corregaudo as pellcga. Logo ieu
mando o bichêro da esquina paga. a
passag-e pVavocê, i aminhSCelle vaies-
peravoce na estacou, que aKoá graça.»

Sim que ieu panhei o biète de pas-
sage, rumei os troço no trem i vim se
imbora pro Rio.

Héta. bicho I Os bichêro tava tudo
apiuhado na est-içon, io primo Zézá
foi dizendo p'ra elles: > —Tio vendo
o primo Neco Roxo?

E' ifio do cumpadre Chico Roxo, il-
mio dc papai. Condo elle fo dizê que
ieu vô lá, vocês ruma a troxâ no
forro do sóto ó debaxo do soaio, i
condo elle fò damnado, c'o pâo ua
mio e o chapéo no arto vocês já

sabe que elle tá c'o vontade dc mor-
dê: dêxa elle morde um tico...»

Os bichêro lugaro carro p'ra n«5is i
nessa noite ieu fui drumi c'o primo
'Aézé, que tava morando numa casa
grandaiona, i tinha dois cavallo pro
trais, p'ra mim muntá condo cabasse
dc trota os bichêro.

A prima Minclvina todo o dia man-
dava ieu joga cinco mi róis no bi-
cliêro do largo, i de taldc mandava
ieu buecií cem mi réis na mSo do
home.

Ieu non sei cumo 6 que a prima
Minclvina scenipe tava pegando no
(rato i na cobra, condo dava a barbo-
leta no antigo i polco cum 60 no mo-
delno ; o causo 6 que a prima ga-
uhava na celta, e ieu fui nas água
delia p'ra non fica aguado.

Condo foi honte, seu Caldoso de
Castro mmdò dizê p'ra min i pro
primo Zézé :

«Vocês pode hi se imbora, seus
droga. Vom tê guella pro infelno,
colja de safado!-.

I nóis vamos imbora m cismo, in-
conto a hestóra nSo lica preta ..

Mankco Kõxo.

Deixe-me, homem I Estou furioso.
Com o treíço do inquérito (ui allsar as
calçadas. Mas eu não fiz nada. Heide
mostrar ao pessoal que eu sou homem
e que niio comi.

Arrumou me outro soco® e lá se foi
dando o maior dos desesperos.

Depois deste passou o collega:
Cunha Vaes Com Sellos, que ainda

estava mais aborrecido que o Faria.
Trajava frack de rei dc espadas, col-
lete de damas de páos, calças ile va-
lete de ouros e cartola de az de copas.

Fungava.
Aposto que foi o ministro da jus-

tiça e sustento. E põe-me assim sem
mais nem menos no vngo !

Oh I roxura !
Com tanto desespero, azulei e fui ba-

ter com &S ventas na rcdacçito do Rio
Nu.

Vagabundo.

BLEN0RRHAGIA - gono -
rhéa) c li r a - s e piomptamente,
seiri dôr e sem remédio interno,
con: a afamada injEcção de at.YCB-
B!N/ «Í6 Abreu Sobriirho. Vidro
8SOO0

THEATRO DO RIO Nü
Ante o sepulcro

M0K0LOGO

SofTrimentc. e prazer me trouxe a morte,
Isto sonhando... deve estar bem ciiiro...
Para penar na vida inda estou forte,
Com paciência, siuíio sai mais caio...
A coisa foi assim : por sobre o gelo
Eu perpassava, a tirftarde frio...
Num lago escuro estivo nú em pello...
Soprava um temporal muito bravio...
Depois me veiu a febre.., e de repente
Senti a vida se esvahir.. Coitado
De mim ! Estava só e desconlente,
Meu espirito bem attribulado...
Pensei no Vagabundo .nesse instante..,
Que seria de mim? Vagar no espaço ?
AIlan Kardec me surge triumphante,
E deu-me fervoroso, longo abraço...

Estas, amigo meu, fora do mundo
Que te serviu de perennal martyrio!
Não temas, pois ! O pélago iracundo
Trocasle pela mansidão do empyreo !
Assim elle falou-me. Su repliquei lhe:

Mas a saudade nüo 6 fel? —fíocega,
Torno u-me.En tão ioda aueuçílo eu dei-lhe
—Breve terás dos Leus a doce entrega!...
Vi depois meus despojos que surgiam
Caminho de Inhaúma... Que tristeza!
Uns choravam,mas outros mitos se riam...
Um contraete eternal da natureza...

Umbaiidodcinfernsessogras.dnmnadas,
Pintou a manta junto ao meu jazigo;
Descomposturas dando, essas malvadas
Saí queriam p'ra mim longo castigo...

Uma berrou assim:—Foge, demônio,
Deste mundo, ondeassásnos causticttste!
Não tenhas de alegria um só favonio,
Já que o ódio de tantas tu comprastel

Eu fiquei pezaroso, não podendo
Responder, como tinha na vontade...
Um sarceiro faria bem tremendo
Contra esse bando altivo de maldade I

Nisto vem, aos milhões, genros chorosos
Alliviar a dor que eu tinha nalma,
Dedioando-me termos mui honrosos
— Hymno qu-j mi nha mente ainda psalma.
Mais ou menos disseram: —Nesta campa
Repousa Um grande d.mador de feras!
Benefícios nos fez I Su.'alma estampa
Coragem I Combateu negras megeras I

Pragas, louvorts escutei, calado...
Após surge um relâmpago... Sereno
Tornou-se tude. entilo... ceo matizado
De flóoosd'ouro, dando aflavel throno...

Entre alegria e dôr, eis que desperto,
Pela vida tranquilía- suspirando,
Tendo um ente bondoso de mim perto;
Minha sogra que eslava me beijando,..

Camisinha.

Espeoiaes cigarroí
oom baralho de car-
tas illustrado duplo,

Cuidado oom as imitaçSeB,

NOSSA ADIVINHA

Torneio Ae Março

UM 1'REMIO AO MAIOU DECIFRAI»!!

Problemas ns. 38 a 43

CHABADÀ NOVÍSSIMA

No rio redondo tem frueto —1 —1.

Astiio Gn. Dot.

CHAJÍADA6 NOVIDADES

(Ao ámigQ B. At").)
¦] — Esta senhora é minha mulher.
.(—Que carão levou este homem.
'] —De saque no animal.

Djl. EsTBAa-.ADO.

EN10III P1TTOJ1ESCO

f

lü«AI«An* ANTIIIA

Ahi ficas vermelha—3
Pois bem, minha dona-y
Vou ver uma velha,
Que tome bem... mon».

EsKot.Ano,

üecifrações ató o dia SI do corrente.

Eis o resultado dos torneios cm atra-
zo :

De novembro e dezembro — Gnci-o
nos FERROS e JaMEGÃO, vencedores.

He janeiro : B. Ato foi o herde,

Grande torneio "haradistico d'0 RIO Xll

Realisaremos nos próximos mezes de
Abril c Maio uma importante prova
chamdistica para a qual chamamos a
attenção dos interessados.

Para regularidade e moralidade do tor-
neio, resolvemos adoptar o seguinte:

Inscripções para os concurrentes ao
torneio, afim dc evitar a fantoohada,
sendo o valor da insoripçiío 2S00O para
cada charadista, encerrando-se estas im-
prctcrivelmente a íll do corrente mez.

Só poderão publicar trabalhos du-,
rante o torneio os charadistas inseri-
ptes.

As dccifraçõesseriio reoebldas em uma
só lista até 10 de Junho.

Os prêmios conferidos aos vencedores
deste torneio, que serão cm numero de
13 (seis), serào expostos no meiado ile
Maio em nosso escriptorio e numa im-
por tan Wi casa cumraercial a rua do Ou
vidor. v

As inscrições pura esta prova acham-
se desde já abertas.

Toda a correspondência relativa «í
Nossa Adiyikua ou ao Tomneid Ciu-
KADISTICO deve ser dirigida ao liu-
DArEST,

CORREIO
Astro Gil Dot, Chileno D. Aber.

|}u«li»pest.

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1S0OO cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-
sembléa n . 94 e nas agencia? do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nossr- es-
criptorio, deverão trazer maif 500
réis para o porte.

Soneto sem hygiene

Ao collega]. F.

O Jucá meu amigo, bom rapaz,
E amante fervoroso de poesias,
Tinha versos sabidos, que niio lias
Em menos de uma hora.ou lempo ma.s-

Julg.iva-se infeliz; era incapaz
Dum soneto fazer, e uns tres dias

Q.ue quiz cantar o Mal c as Alegrias,
Perdeu a Inspiraçüo o os Ideaos.

Afinal, num caderno trabalhou
E tanto... que um soneto lá deixou.
Gravado para sempre, como eterno.

Has «5 que ficou Jucá onoalistrado,
Por este tal soneto ter deixado
Um máo cheiro damnado, no caderno...

Dkahe DaiibiíJA.

tônico JAPONEZ-- »»j2S;g";

a. enlcnnldBde» da ccAeça. ru» doei »»»

r, [SARROS I°«ahy-Veado.-^»»!
L«bom e barato, oolleoçSo scenM «

mi«.«, Qoyano e Rio-Novo, toileo, tal»

collecção de oostumee do Oriente.
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Vôos Nocturnos o

,,K convite, Jesus Chrieto [
i Um convite especial, de ar-
1 roxo I O dono do Art-Nouvcau

Sadõu-mi par., um jantariiseoot.il,
nil nosso ver defunto sim chorar,

S a linda plumagem » fui cahir no

MEavancei mesmo. Um jantar de es-

ircndo Ho»™ lagostas, camarães, ca-

nn.uoljos, trutas, aOacales e outra»
'"? 

do nonas capazes de levantarem

, oabeça muroha de um frade,., ele

P°nepols üeicomestivel, já meio na ti.

„.„! abandonei o Art-Nonveau o lo-
mando um bontl do Cattete fui bater

pouco depois oom afocinheira no largo

da Carioca,

re-jquci Imliitiiado. O largo estava
ul,cio ile famiiias •¦¦ um vendedor de

jornaes começou a apregoar um novo

periódica:_ Os tomates! A cem reis I Os to-
motes:...

Diimnei eht vida. .segurei o vendedor

polo quo «adis das calças e perguntei:
__ Oh ! seu cara de cará... barbado,

sea gr»rido filho da pu... rificação,
voei não VÔ que estamos na presença
dc senhoras ?

Esem mais nem menos apanhei os
jorrudeons do sujeito e já se sabe pisei
n'Os tomates do dito.

Appareceu, como por encanto, o Bau-
dolra-penna-gorda que apaniguou o de*
.espero o eu fui então para o largo do
Rocio.

Oli ! como vai, moço?
Que 6 hí isso, menino? Você

pensa que eu sou fan... toche ? Saia
daqui pri fora. E' tempo de você lo-
mnr juízj,,,

Tenho tonado muitas vezes e
ainda quoro tomar,

ToTiar o que, menino ?
Juizo, ora esta !
Ea soo de bronze !
E eu nào seu caju.

Dei dois largos passos, Ao passar
pela porta de uma se ohbra muito gorda,
ouvi um convite amável :

Vem t-ií ponitiiiho !

1*) Tor termos verificado que o titulo Depois
_i.js.iV; pertence u um sympsthico ccllega
aebaoma.ari(. resolvemos mudai-o pararias iXacluriio? ¦

AS CALÇAS..

Jua um dia feriado, qualquer.
O commendador Uouç-eira

1 (ua forma .do seu invariável
costume,) npeou sede um bond «extra-
ordinário,» ceroa das 4 horas da tarde,
etr frente ao seu elegante chalct, ,-í rua
Conde ile Bonilim.

Não vinha só; trazia em sua compa-nnui um moço de vinte e poucos annos
presumíveis, bastante sympathloo e ele-
gantemente trajado. Um observadormeticuloso notaria, no primeiro golpeUe vista, que o vestuário do manoebo«tava reclamando aposentadoria, ou"fornwi-O/ratverie-negro; as calçasPita-cor, de concavas joellteiras; o largo
f-entrou «tnpa-miserias»; as botinas-ventiladores, caprichosamente engraxa-«>«l o chapéu, muito lustrosô... tudo,emtim, esperava anoiosamente a ."mpulsoria. Mas o aspecto do moco;™ distinoçao de maneiras; seu porte,
jm 

tanto altivo, revelavam, fuoilmente,
Xnot 

CtIucil'.''io' umA ascendência

O J0?'" esposa do commendador,
fflamo «,', 

e„umi- velha irmií do
»lteis„ "' Co»Çoeira (desilludida
tle 7, ,\quc *osS0 a»nos fizera .voto
.f"*"") esperavam-no, sentadas

Ten i 
c7° jacdim, -l'un'e a" portão.

Oomn,„n fr ° ohefe u» oasa em
duar. .„ k dí um desconhecido, as

Um surrai, daquellos chamava-me
poniLinho !

Del um desespero mal:
Ora, minha senhora I Porque mo-

tivoa senhora nilo vai para a Russia
servir do enchimento do peça de arti-
lharia V

E' justamente de enchimento que
eu preciso !

Niío sou curtu-co !

Tomei o rumo da rua do Espirito
Santo. Cheguei á porta do Recreio.
Quem havia eu de ver 1 O Paulo Bar-
reto, todo de branco, chapéo de aba
arrebitada na frente, bigode rapado,
sapatos brancos. Parecia-me, sem tirar
nem púr, o Chaby quando tinha seis
mezes.

Vem cá, 6 Morcego ! que fazes
por ahi ?

Ando cavando. Pagas alguma
coisa ':

Entremos num vinho do Porto.
Cavei uma entrada de carona com o

Juca do Recreio e fui direitinho ao bo-
tequim do theatro.

Eu c o Paulo começamos a beber.
De repente uma mulher sentou-se ao

meu lado.
Era a oondessa Telhai

Oh 1 Telhinha 1 Como vai isso ?
Menos ma!, Paulinho !
Apresento-te o Morcego da reda-

cção d'e? Rio Nu 1
—Conheço muito aquella espelunca I

Espelunca !
E principalmente um tal Major

Lucy que trepou em mim muitas
vezes !

—O major trepou na senhora ?
—Ora st trepou :,.. ua minha vida !
llelteu-me.:.
—Elle também metteu?..,

As botas ! Dizia de mim cobras e
lagartos. Bem mostra que <_ brasil-
leiro i,,,

Como í
—Todos os brazilelros sào assim. Uns

idiotas.
E a mulher Ojineçou a afinar a rabeca

no Brazil.
Dei uma sorte unica! A condeesa

trazia ii cabeça um grande pente de
tartaruga. Segurei a mulher pelo pente
e ia partir-lhe a Telho, quando por fe-
licidi.de appareceu o João Silva que
apartou a pega.

O João Silva então começou a trepar
na condessa e mais trepou quando ap-
proximou se a Balbina Mafa.

O commendador fez, acto-contiuuo,
a apresetitação de seu companheiro
tm estylo commercial;

—O meu joven amigo sr. Laurentino,
filho do Dr. Espergueira, meu velho e
distineto amigo. . .

E depois, indicando num gesto vago
us duas senh ras:

Minha mulhor., *
Minha senhora (diz, então, o es-

tudante, estendendo gentilmente a mão
i. Mlle. CouçoeiraJ ú altamente honroso,
para mim, ler a satisfação de conhecer
a virtuosa esposa do...

—O' diabo!... (interrompe o com-
mendador) minha mulher não è essa!...
Deus me iivre de tal!...

Deus o livre?!... Que desaforo !..,
Pois olhe, que sua mulher não era mais
honrada que eu.,.

Sei; a sua cara ê uma garantia de
honestidade,,,

Malcriado!...
Nem por isso... Meu caro Lau-

riano, a minha mulhersinha é esta (e
assentou a avantajada manopla no
hombro da esposa); aquella é... a mi-
nha irmã mais moça..,

O joven estudante, visivelmente con-
tratei to, ia se desculpar; mas o com-
mendador interrompeu-o:

Bem, bem... vamos ií tola,.. que
eu jíí estou com larica...

A esta voz, LaurianB offôreceú o bra*
ço á «mana» do commCHdador, satisfei-
tissimo por ver terminado o inoidente,
e todos se dirigiram para o chalct^ rom-
pendo a marcha os dois esposos.

Fiudo o jantar, que foi longo, foram
os quatro dar um gyro na chácara; á
noite jogaram a nbisca de nove.» O

Ouvi uns roplniqu.es ia pinho. Deixei
a língua de prata do.folio Silva o metti-
me no soluço.

Quando dei acoordo de mim já eram
sois horas ria manhã.

K fui tomar um cafd no primeiro
klosque,

MOKOKOO.

CARTEIRA DE IM PERU'

Luiz O , o conhecido xereta,
deu agora na telha de namo-

.. | rar uma argentina de Bota-
fogo.

Felizmente o derrlço nào passa de
binóculo; si não fosse isso havíamos de
ver bem aocesos os barros do Morro da
Viuva. Cuidadinho !

Oi?, «ja língua sempre prompta
para contar riquezas, foi lambido pelaSartoris, no carnaval, em 300 lonas.

Para se vingar, opromplo quer agora
lamber lambem a Sartoris.

Já se viu coisa igual?
—> Vai um dia o Jlario, que tem

pernas fortes, quiz chupar uma lima
comum umbigo deste tamanho.

A lima zangou se e o Mario ficou
chorando, não nas ruinas de Carthago,
mas na cama que é logar quente.-Falia-se que a 

'Alice 
Cavallo de

Pio empenha-se para voltar á sua an-
tigi. profissão na casa da Augusta.

Quem nos contou esta historia foi a
Eelismina.

Estíí inconsolavel a Mariquinhas
500 réis 1

Depois que o Bão tudo deixou de ser
dilegado, a mulherzinha baixou até a
ser Mariquinhas 200 róis.

Entrou para a aula de línguas das
professoras Ilertha e Sophia a conhe-
cida preparatoriana Zulmira carioca.

17 de esperar que a discípula passe
a perua nas mestras,

¦--¦ Acha-se em Petropolis, hospedada
no Sctel Bragança, a conhecida cava-
lheira Adeliria de Toledo.

Acompanha-a um joven advogado,
que lá a apresentou como sua mulher,
para poderem ser admittidos uo hotel.

Que sejam felizes é o que desejam
seus innumeros admiradores.

Sabemos ãcfa/ttj segura que na
ultima carta que a elegante Leonor es-
creveu ao Ernesto dizia o diabo de

estudante escolheu Mlle. Couçoeira
para sua parceira, por delicadeza, ou—
quem sabe ?—para ficar junto a D. Zizi*
n ha...

Esta, de quando em vez, ficava rubra
como um rabanete, seus ulhos falseavam
e as cartas lhe cabiam da mão tremula.

«Sensações do jogou, certamente...
A's onze horas da noite, depois do

clássico chá, o commendador conduziu
seu hospede ao quarto que lhe destinara;
os dois esposos c a »mana-i igualmente
se recolheram aos seus respectivos apo-
sentos.

No quarto conjugai:
Sabes, Zizinha, esse moço é filho de

uma dísLincta família...
—VC-se logo,,.

Devo um grande favor ao seu' dl-
gno pai... tratou me, gratuitamente,
de uma grave moléstia, quando eu es-
tava principiando a vida... Ultima-
mente—coitado ! —levou vários romòos
no jogo da Bolsa... e eu soube que o
seu correspondente negou-se a forne-
cer ao Laurentino a modesta pensão
mensal..,

Pobre moço!... tão intelligente...
tão bem educado,.,

—Ah!... Mas fica, desde hoje, de-
baixo da minha protecção!,.. Serei
seu segundo pai,..

Tens uma grande alma!...
-—Ora, que diabo 1... amortiso ape-

nas uma divida de gratidão... Para
começar, vou mandar fazer dois ternos,
sob medida, para elle... Mas tenho
vergonha de o levar ao meu alfaiate,
para tomar medida, com as calças qua

um UI Lulií e Analisava com a. 8«*íu!n.->
tes palavras: — «Ato' logo — aooeltt mi*
beijos. — Tua Leonor.,,

Parabéns ao Ernesto e pezames ao
Luld.

Ao bota fora do Ernesto que no
paquete Mandos seguiu para o Norte,
vimos o bello sexo representado pelasMlles. Leonor, Ernestina, Taiti, Ida
Lhogrc e muitas outrag.

Mlles. Leonor e Ernestina choraram
tanto que até pareciam fontes.Fragmento de uma carta encon-trada na porta do 11 da zona chie.nAltro mi resta a dirli che anlici-

pando un bel bacio nella tua bocca...,,
De quem será?
¦— Acha-se novamente entro nós,

depois de dois annos de ausência, a
bella e engraçada Nini.

Auguramos boa permanência nceta
cidade e muitas conquistas.

Lord Bomba estourou com seu
Balão.

Em compensação, o balão foi tis nu-vens com o estouro da bomba.
Resultado: uma caniveiada no con-

trãcto conjugai.
Oh! os ciumeslj..,

A Leonor anda muito desconfiada
com os anneis de brilhantes.

Em todos vê ella pedras falsas, de-
pois que um padre lhe pregou a peçade otrereoer-lhe um annel de turco di-zendo que era da casa Faranl.

Precaução...
Linoua dk Prata.

CAVAÇÃO

53 4&" 516

84 |||Í 920

Chico Fich»

elle traz vestidas... estão rotas no.,,
nos fundilhus; notei isso, por acaso,
quando tomávamos o bond. Algumas
dessas minhas calças, mais estreitas,
devem-lho servir... escolhe umas...
Eu levo as embrulhadas, para não en-
vergonhal-o, e li no escriptorio obri-
go o *l vcstil-as ..

E' inútil, meu velho ; não lhe ser-
vem.. ,

Em que ! Na largura ? No com-
primento?...

—Nada disso ; éque... o moço...
aparta para o outro lado...

—Oh! diabo !... Como iiot-aste isso?...
Casualmente... ha pouce, quando

jogávamos a bisca, .,
Ah!... Nesse caso, mando lhe fa-

zer primeiro umas calças... E outra
coisa: eu vou convidal-o a morar com*
nosco,.. que dizes?...

—Eu não digo nada; porém as mé&
línguas,,,

—As más línguas?!... Que se ti- '
xem\... Em minha casa quem manda
sou eu!... Deposito toda confiança e*m
ti... e na «mana»..,

— Bem; uma vez que se trata de uma
divida de gratidão..,

—Certamente !... Assim como «os
amigos dos nossos amigos, nossos ami-
gos são», os filhos dos nossos amigos...

—Nossos amigos devem ser, terminou
D. Zizinha. E, depois, commovidissima:
—Ah! Couçoeira!... Voc6 é um grande
oor... una grande cor... açSel...

— Or», quem falai... Tu, que és ca-
paz de tirar a própria camisa do corpo,
em beneficio de algum neoessitado!..,
Deixa te disBO, Zizinha, vamos áarmlr...

PlOA-PÁO.
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£/& bicycíette
E1 cyelista apreciada
Dentre as que sao nmis queridas.
Costumo ser convidada
Pelos clubs de i-i„ ridas,

' Onde- agrada ininiensaniente
. Quando corre nalgum pano.
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